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No Século I da nossa era, o modo de produção romano era o escravagista. 
Paulo Apóstolo, na Primeira Epístola aos Coríntios, apresentou uma alternativa 
àquele esquema dominante: sair do sistema imperial e, na ekklesia, viver 
comunitariamente, trabalhando com as próprias mãos. No Século XXI, no Brasil 
existe, agora, uma situação análoga de escravidão: a) servidão por dívida; b) 
trabalhos forçados; c) condições degradantes; d) jornada exaustiva. Como 
Paulo, os grupos resistentes e de fé estão com a determinação firme de que a 
escravatura análoga do Brasil tem que terminar, pois "é para a liberdade que 
Cristo nos libertou" (Gl 5,13). 
 
Palavras-chave: Roma. Brasil. Escravidão. Liberdade.

mailto:joelantonioferreira@hotmail.com


 


